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A SRA. DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI– Invocando 

a proteção de Deus, declaro aberta a presente 

sessão solene. 

 Convido as autoridades que serão nominadas 

para compor a mesa:  

 (Palmas) 

 Excelentíssimo senhor José Cláudio Caramori, 

prefeito municipal de Chapecó; 

 (Pausa) 



 Excelentíssimo senhor Américo do Nascimento 

Júnior, presidente da Câmara Municipal de Chapecó; 

 (Palmas) 

 Reverendíssimo dom Manoel João Francisco, 

bispo da diocese de Chapecó; 

 (Palmas)  

 Excelentíssimo senhor Odilon Luiz Poli, 

magnífico reitor da Universidade Comunitária da 

Região de Chapecó – UnoChapecó; 

 (Palmas)  

 Excelentíssimo senhor Vincenzo Mastrogiacomo, 

presidente da Fundação Universitária do 

Desenvolvimento do Oeste – Fundeste; 

  (Palmas)  

 Excelentíssimo senhor Gilberto Luiz Agnolin, 

diretor de Educação Superior, neste ato 

representando o secretário de estado de Educação, 

Eduardo Deschamps; 

 (Palmas) 

 Excelentíssima senhora Maria Salete Perin, 

neste ato representando o secretário de estado de 

Desenvolvimento Regional de Chapecó, Eldimar 

Janou; 

 (Palmas) 

 Excelentíssimo senhor professor Jaime Giolo, 

magnífico reitor pro tempore da Universidade 

Federal da Fronteira Sul;  

 (Palmas) 

 Excelentíssima senhora Arlene Anélia Renk, ex-

presidente da Fundação Universitária do 

Desenvolvimento do Oeste – Fundeste -, 

representando neste ato os homenageados. 

 Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores deputados. 

 A presente sessão foi convocada pela Mesa 

Diretora, por solicitação do deputado Darci de 

Matos e aprovada por unanimidade pelos demais 

parlamentares, em homenagem à Universidade 

Comunitária da Região de Chapecó - UnoChapecó -, 

na passagem dos seus dez anos, e à Fundação 

Universitária do Desenvolvimento do Oeste – 

Fundeste, no transcurso dos seus 42 anos. 

 Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional por Andrea Signori. 



 (Procede-se à interpretação do hino.) 

 (Palmas) 

A SRA. DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Relaciono 

também as seguintes autoridades aqui presentes:  

Senhor Marcos Grokoski, presidente em 

exercício da comissão do Jovem Advogado - subseção 

de Chapecó;  

Senhor Severino Silva, diretor do Hospital 

Regional do Oeste;  

Senhora Rita Orlandi Costella, neste ato 

representando a secretária municipal de Saúde de 

Chapecó;  

Professora Maria Aparecida Lucca Caovila, 

vice-reitora de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

UnoChapecó;  

Senhor Cláudio Alcides Jacoski, vice-reitor de 

Planejamento e Desenvolvimento da UnoChapecó;  

Professor Omeri Dedonato, vice-reitor de 

Administração em exercício da UnoChapecó;  

Senhor Luciano Buligon, vice-prefeito eleito 

do município de Chapecó;  

Senhor Francisco Norberto Bohner Neto, vice-

presidente da Associação Catarinense de Emissoras 

de Rádio e Televisão, Regional Oeste, Acaert;  

Senhora Marta Ribeiro, neste ato representando 

o conselheiro do Hospital Regional do Oeste;  

Senhor Omar Cassol;  

Senhora Deise Paludo, assessora parlamentar, 

neste ato representando o deputado federal Pedro 

Uczai;  

Senhor Maurício Zolet, presidente da 

Associação Comercial e Industrial de Chapecó – 

Acic.   

 Neste momento, faço uso da palavra na 

qualidade de autora do requerimento que ensejou a 

presente sessão solene. 

 Quero mais uma vez cumprimentar a todos, 

desejar que tenhamos uma bonita sessão solene em 

reconhecimento aos 42 anos da nossa Fundeste, que 

é a mantenedora da UnoChapecó, que completa dez 

anos.  

 Neste momento, é importante que tenhamos 

presente uma história de 42 anos, que se traduz, 

que se mistura, que se reproduz nos diferentes 



ciclos de desenvolvimento da nossa cidade e do 

oeste de Santa Catarina como um todo. É impossível 

pensarmos o desenvolvimento da região oeste de 

Santa Catarina sem pensarmos no papel estratégico 

e dinamizador dessa instituição.  

 Eu tenho 42 anos de vida, dom Manoel. A 

Fundeste, Vincenzo, tem 42 anos de vida também. A 

UnoChapecó tem dez anos. Assim como eu, milhares 

de pessoas iniciaram a sua vida acadêmica e 

profissional com a Fundeste e terminaram seus 

cursos na Unoesc, nesse processo de transição, e 

retornaram aos bancos escolares justamente na 

UnoChapecó.  

 Então, essa história tão bonita de construção, 

de ousadia, magnífico reitor, que se mistura com o 

desejo de uma instituição que queria crescer, 

formar mais profissionais, colocar mais lideranças 

para ter o comando desta cidade, para estar nas 

instituições de ensino superior, para ocupar 

espaços, entidades de classe, patronais e de 

trabalhadores, teve esse papel fundamental e 

estratégico.  

 É por isso que hoje, Odilon, nosso querido 

professor, mestre dessa instituição, precisamos 

fazer esta homenagem para resgatar essa história 

tão bonita, de tanta construção, de profissionais 

que estão hoje ocupando espaços de pesquisa, de 

construção de programas de extensão e também de 

iniciativas que vão colocando a nossa cidade numa 

perspectiva inovadora e ousada.  

 Então, não consigo imaginar Chapecó e o oeste 

de Santa Catarina sem essa história bonita de 

acesso ao ensino superior.  

 Por isso, hoje trazemos o reconhecimento da 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina a todos 

os homenageados aqui presentes, que acreditaram, 

que se dedicaram, que ousaram fazer um trabalho 

bonito, sério e corajoso para formar profissionais 

e inserir temas no debate regional.  

 A UnoChapecó é efetivamente uma instituição 

comunitária. É verdade que nós, ainda hoje, 

professor Odilon, professor Gilberto, não temos o 

devido reconhecimento da legislação federal, que 

não compreende que não se trata de uma instituição 



privada. Nós temos uma instituição comunitária, 

que deveria receber investimentos públicos e ser 

reconhecida pela sua trajetória e pela 

democratização do ensino superior. Trata-se de uma 

instituição que conseguiu universalizar o acesso 

ao ensino superior a milhares de jovens, a 

milhares de pessoas no grande oeste. 

 Por isso, não há como não fazermos menção a 

vários programas que hoje são referência.  

O Centro de Memória do Oeste de Santa Catarina 

– Ceom -, a Mediação Familiar, Um Sorriso para a 

Vida, o Escritório Sociojurídico, a Incubadora 

Tecnológica de Cooperativas Populares – ITCP -, a 

Incubadora Tecnológica da UnoChapecó – INCTECh -, 

o Núcleo de Inovação Tecnológica - NITT, o 

Instituto Goio-En e a Farmácia Escola. 

 Para concluir, quero dizer a todos os 

homenageados, professores, funcionários, técnicos 

e familiares que devemos ter orgulho dessa 

instituição e lutar para que cada vez mais a nossa 

população tenha acesso a um ensino superior de 

qualidade e que as nossas instituições de ensino 

superior sejam fortalecidas.  

 Fiquei muito feliz quando um dos homenageados 

agradeceu a homenagem, hoje, no início desta 

noite, dizendo que é muito raro instituições de 

ensino serem homenageadas. Este é o caminho da 

humanidade, reconhecer o papel da educação na 

construção da cidadania e da emancipação das 

pessoas.  

 Então, registro em nome da Assembleia 

Legislativa a minha satisfação em tê-los aqui, 

chamando a atenção para o papel estratégico que 

essas duas instituições têm. 

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

 Convido a mestre-de-cerimônias, Juliane 

Gonçalves Rocha, para proceder à nominata dos 

homenageados.  

 A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Juliane Gonçalves 

Rocha) – Neste momento o Poder Legislativo 

Catarinense presta homenagem à Fundação 

Universitária do Desenvolvimento do Oeste – 



Fundeste -, na passagem dos seus 42 anos de 

fundação, promovendo a formação integral humana e 

cidadã, através do desenvolvimento de atividades 

de ensino, pesquisa e extensão, para o 

fortalecimento das instituições de ensino 

superior, em prol da educação em Santa Catarina.  

 Convido a sra. deputada Luciane Carminatti, 

neste ato representando o Parlamento catarinense, 

para fazer a entrega da homenagem ao sr. Vincenzo 

Francesco Mastrogiacomo, neste ato representando a 

Fundeste.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 O Parlamento catarinense presta homenagem à 

Universidade Comunitária da Região de Chapecó – 

UnoChapecó -, na passagem dos seus dez anos de 

fundação, contribuindo ativamente para o 

desenvolvimento do oeste catarinense, por meio da 

formação de profissionais qualificados, da 

educação, da gestão democrática, participativa e 

eficiente, produzindo e difundindo o conhecimento.  

 Convido o magnífico reitor Odilon Poli para 

receber a homenagem em nome da UnoChapecó. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Dando continuidade às homenagens, o Poder 

Legislativo homenageia as instituições e 

personalidades pelo apoio dispensado à Fundeste e 

à UnoChapecó, ao longo de suas trajetórias.  

 Convido para receber a homenagem o 

representante da prefeitura municipal de Chapecó.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Câmara Municipal de Chapecó.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Mitra Diocesana de Chapecó. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante do Hospital Regional do Oeste. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 



 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Rádio Comunitária.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante do Sindicato dos Auxiliares da 

Administração Escolar do Oeste de Santa Catarina.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

    Convido para receber a homenagem o 

representante do Sindicato dos Professores do 

Oeste de Santa Catarina. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Associação Comercial e Industrial 

de Chapecó. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Câmara dos Dirigentes Lojistas de 

Chapecó.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Sociedade Amigos de Chapecó.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da União Comunitária de Chapecó.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante do Centro de Memória do Oeste de 

Santa Catarina.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Mediação Familiar.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Um Sorriso para a Vida.  



 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante do Escritório Sociojurídico.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Incubadora Tecnológica de 

Cooperativas Populares.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Incubadora Tecnológica da 

UnoChapecó. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante do Núcleo de Inovação Tecnológica.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante do Instituto Goio-En.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o 

representante da Farmácia Escola.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. Arlene 

Anélia Renk.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Cláudio 

Alcides Jacoski.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Gerson 

Roberto Rower.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

Gilberto Luiz Agnolin. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 



 Convido para receber a homenagem a sra. Maria 

Assunta Busato.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. Maria 

Luiza de Souza Lajus.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. 

Rosemari Ferrari Andreis. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Sady 

Mazzioni.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. 

Silvana Marta Tumelero.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. 

Silvana Terezinha Winckler.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Odilon 

Luiz Poli.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Ireno 

Antônio Berticelli.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. Eli 

Maria Bellani. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Plinio 

Seidler.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

Venceslau Antônio de Campos.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 



 Convido para receber a homenagem a sra. Hilda 

Beatriz Dmitruk.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Paulo 

Sérgio Ledra. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. 

Claudete Machado.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. Elza 

de Fátima de Campos.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Mário 

Jorge Rodrigues da Silva.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Radamés 

Pereira. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. José 

Luiz Zambiasi. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. Wilson 

Figueiró. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. 

Elizabete Maria De Nês, neste ato representando o 

senhor Plínio Arlindo De Nês, in memoriam. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

Cristian Bertaso, neste ato representando o sr. 

Ivan Bertaso, in memoriam. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Arduíno 

Gallina.  



 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Umberto 

de Toni.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Ernídio 

Migliorini.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

Oracílio Costella.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Clenio 

José Razera.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Ricieri 

Cechin Neto, neste ato representando o sr. Dilso 

Cechin, in memoriam.  

 Convido para receber a homenagem o sr. 

Armerindo Carraro.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Marcelo 

Zolet. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Euclides 

Badin.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Leonel 

Piovezana.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

Vincenzo Francesco Mastrogiacomo.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Os seguintes homenageados não se fizeram 

representar: 

 Prefeitura Municipal de São Lourenço do Oeste; 



 Prefeitura Municipal de Xaxim;  

 Associação dos Municípios do Oeste de Santa 

Catarina; 

 Associação dos Municípios do Noroeste 

Catarinense;  

 Sindicato do Comércio da Região de Chapecó;  

 Prêmio Ação Comunitária;  

 Diretório Central dos Estudantes;  

 Nadir Isabel Brancher Faccio;  

 Helena Maria Sbruzzi;  

 Oneida Maria Ragnini Belusso;  

 Celso Vedana;  

 Cláudio Alberto Campos;  

 Hermes Ignácio Palaoro, in memoriam. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Convido 

para fazer uso da palavra a sra. Arlene Anélia 

Renk, que falará em nome dos homenageados.    

 A SRA. ARLENE ANÉLIA RENK – Eu cumprimento a 

minha ex-discípula, deputada Luciane Carminatti, 

que há muitos anos frequentou os bancos da nossa 

antiga Fundeste, e em seu nome estendo o 

cumprimento às demais autoridades da mesa e ao 

público presente.  

 A nominata anterior deu a imagem da grandeza 

das entidades e pessoas lembradas pela Assembleia 

Legislativa que no caminhar da nossa Fundeste de 

uma forma ou de outra contribuíram para a sua 

consolidação e para a institucionalização do 

ensino superior no interior de Santa Catarina.  

 Nesse sentido, cara deputada, usarei um 

linguajar bastante simples, já que a nossa 

homenagem é para ser de forma agradável, então 

tiraremos a pompa sem sermos simplórias, quero 

agradecer em nome dos homenageados, mas ressaltar 

que as palavras são minhas e a responsabilidade de 

qualquer equívoco ou qualquer manifestação em 

contrário, recai sobre a minha pessoa.  

 Em primeiro lugar, gostaria de agradecer pela 

grandiosidade da sua propositura. Em segundo 

lugar, quero também agradecer a sensibilidade da 

Assembleia Legislativa em acolhê-la, a fim de que 

aqui pudéssemos estar nesta noite realizando esta 

sessão solene, porque me parece que entre o oeste 

de Santa Catarina e o leste há uma distância 



enorme.  O que existia era apenas uma ligação de 

frágeis liames políticos e parece-me que muitas 

vezes isso ainda permanece. Parece-me que, apesar 

de todo o trabalho que se fez, há desconhecimento, 

há até certo preconceito de que o oeste é um 

recôndito bastante bravio, bastante perigoso, 

bastante bronco.  

 Então, acho que este é o momento em que, de 

uma forma ou de outra, homens e mulheres 

entenderam o quanto é importante o papel do ensino 

superior nesse espaço esquecido. Somos muito 

inteligentes, porque sabemos pensar e construir 

realmente os caminhos que queremos. Podem não ser 

exatamente aqueles que planejamos, mas sabemos 

fazer. Portanto, todo o caminho é pensado e 

construído.  

Neste momento, quero lembrar dois ex-

dirigentes de saudosa memória, sem qualquer pejo 

aos demais: o sr. Plínio Arlindo De Nês, que 

representou o setor agroindustrial na fundação da 

nossa instituição. E o bispo dom José Gomes, que 

foi um fundador de universidades. Fundou a 

Universidade de Passo Fundo e a nossa Fundeste. Há 

que se ressaltar que não é algo comum pessoas que 

criem faculdades, que criem instituições de ensino 

superior.  

Então, temos realmente uma combinação não 

usual: uma agroindústria, o clero e a comunidade 

trabalhando juntos para que se concretizasse o 

ensino superior em Chapecó.  

Saliente-se que há 42 anos não havia GPS, não 

havia uma série de aparelhos de que dispomos hoje. 

Daqui a Florianópolis a distância era efetivamente 

muito grande e levava-se muito tempo para lá 

chegar de ônibus. O deslocamento de Pinhalzinho a 

Chapecó levava muitas e muitas horas até em função 

do traslado de barca no rio Chapecó.  

Então, é preciso levar em conta que as 

facilidades atuais não fizeram parte da construção 

da nossa universidade.       

De outro lado, temos que pensar também quantos 

homens e mulheres, nossos pais, nossos avós, foram 

privados de cursar o ensino superior porque não 

havia faculdade nem universidade na região. Onde 



ficava o curso mais próximo? Em Porto Alegre? Em 

Curitiba? Em Florianópolis? Que filho de 

agricultor poderia cursar o ensino superior? Muito 

poucos. Isso deve ser levado também em conta.  

Então, a implantação de um curso de nível 

superior permitiu a criação de uma nova 

mentalidade. Se hoje a região oeste fizer um 

retrocesso histórico de envergadura, verá que a 

implantação da Fundeste, mesmo com parcos 

recursos, mesmo com deficiências, foi de 

fundamental importância para o seu posicionamento 

diante do estado. É óbvio que havia pessoas com 

privilégios que puderam estudar em instituições 

externas, mas que aqui também estavam trabalhando.  

Sem dúvidas, nem tudo foram rosas para a 

Fundeste. Houve uma série de percalços, basta 

lembrar a queima da biblioteca, pois todos sabem o 

que representa uma biblioteca para uma instituição 

de ensino superior. Ou seja, naquele momento houve  

um retrocesso para a instituição e para a região 

de muitos anos.  

Eu diria também que a nossa UnoChapecó, 

mantida pela Fundeste, pode considerar-se uma 

herdeira muito feliz, porque recebeu o que havia 

de melhor na região. Além disso, contou com as 

melhores forças no momento de separação da Unoesc, 

que foi um momento intenso, no qual todos 

arregaçaram as mangas e construíram um projeto. A 

própria comunidade esteve presente ajudando na 

elaboração dos regimentos, dos regulamentos. Foi 

criada uma comissão para a escolha de nomes. Foi 

um agito enorme! O Gilberto lembra bem. Havia uma 

lista enorme de nomes. A sociedade se envolveu, o 

corpo discente se envolveu, o corpo docente se 

envolveu. O professor Odilon, o professor Ireno e 

a professora Maria Luiza estiveram juntos na 

comissão que elaborou a proposta da universidade. 

O próprio Conselho Estadual de Educação nunca viu 

tamanho volume de documentos para a formação de 

uma instituição de nível superior. Foi um 

assombro! Mandaram de volta os volumes porque 

realmente não dava para guardar.  

A UnoChapecó sempre foi uma instituição 

plural, democrática. Ela tem realmente regimentos. 



As pessoas não falam por elas; elas são delegadas 

e como tal falam por alguém, respondem por alguém. 

Essa delegação é um princípio democrático da 

sociedade contemporânea e um valor que realmente 

prezamos.  

Eu diria que tanto a UnoChapecó quanto a 

Fundeste foram pautadas no art. 37 da Constituição 

Federal, ou seja, nós trabalhamos dentro dos 

princípios da probidade e da publicidade. Nós 

respeitamos uma série de normas de que tudo é 

publico. Nada passa por recônditos. As exposições 

são sempre públicas. E eu diria também o seguinte: 

na UnoChapecó não há um sujeito coletivo chamado 

UnoChapecó, há acadêmicos, há professores, há 

funcionários e há uma sociedade que interage, o 

que a faz muito dinâmica.  

A Miriam há pouco recebeu uma homenagem pelo 

programa que desenvolve. Seria interessante a quem 

não o conhece passar no segundo andar da 

rodoviária e visitar a exposição. Há muito da 

história de Chapecó e, provavelmente, das famílias 

de vocês lá.  

A UnoChapecó presta muitos serviços à 

comunidade. Se não fosse o Escritório 

Sociojurídico, onde a população carente 

encontraria assistência judiciária gratuita? 

Alguém já pensou nisso? Acho que devemos parar e 

pensar um pouco sobre os serviços que a UnoChapecó 

presta à comunidade. Nós temos um capital muito 

grande. Temos muitos prédios. Precisamos de mais? 

Óbvio que sim! Muitos mais! Mas o nosso maior 

capital não são os prédios. O nosso maior capital 

é a marca UnoChapecó, é a marca Fundeste, pela 

credibilidade que elas têm, uma há dez anos e a 

outra há 42 anos.  

Cada um tem a sua responsabilidade. Há 

divergências? Há. Se não houvesse divergências 

seria muito complicado, pois é com divergências e 

com diálogo que se avança.  

Sra. deputada, temos muito orgulho de 

pertencer a essa instituição, temos muito orgulho 

de levar seu nome adiante, temos muito orgulho de 

celebrar cada vez mais parcerias com as 



instituições locais que estão aqui próximas com as 

quais dialogamos, com as quais trabalhamos. 

Esperamos ter sempre em vista que o nosso 

mundo, por maior que seja, sempre será pequeno, 

porque os problemas sempre virão. Agora, se não 

estivermos cientes de nossas raízes, talvez 

tenhamos mais tempestades.  

Agradecemos imensamente à deputada Luciane 

Carminatti e à Assembleia Legislativa por esta 

homenagem materializada nesta bela sessão solene. 

A Assembleia pode, deve e será sempre uma grande 

parceira das instituições universitárias 

comunitárias. E da UnoChapecó e da nossa Fundeste 

de modo muito especial.  

Finalizo dizendo o seguinte: a identidade é 

construída, é moldada e é colorida pelo mundo 

social. Mas as cores somos nós que escolhemos e 

pintamos.  

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA)  

A SRA. DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Com a 

palavra o sr. Vincenzo Francisco Mastrogiacomo, 

que falará em nome da Fundeste.  

O SR. VINCENZO FRANCISCO MASTROGIACOMO – Sra. 

deputada, senhoras e senhores, boa-noite! 

 É um momento de alegria, é um momento de 

muita satisfação este em que recebemos a 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina em 

Chapecó, em virtude de uma proposição da deputada 

Luciane Carminatti, aprovada por todos os demais 

deputados.  

Hoje Fundeste e UnoChapecó estão sendo 

homenageadas num momento, sem dúvida nenhuma, de 

grande significado, porque, como já disse, no 

início, a deputada Luciane Carminatti, ninguém se 

lembra das instituições que trabalham em prol da 

comunidade, ninguém vê os fatos relevantes 

realizados nos bastidores para o desenvolvimento 

de toda uma comunidade. É por isso que hoje nos 

sentimos muito satisfeitos, já que o Poder 

Legislativo do nosso estado homenageia a Fundeste 

e a UnoChapecó.  



Sra. deputada, muito obrigada por estar-nos 

proporcionando este momento.  

Sr. prefeito José Cláudio Caramori, vereador 

Américo do Nascimento Júnior, presidente da Câmara 

Municipal de Chapecó; professor Odilon Poli, 

reitor da nossa UnoChapecó; professor Jaime Giolo, 

reitor pro tempore da Universidade Federal da 

Fronteira Sul; reverendíssimo bispo dom Manoel, 

que é um dos baluartes da nossa instituição, como 

o foi seu antecessor, dom José Gomes, por ocasião 

da fundação da Fundeste. 

Cumprimento também a professora Arlene, que 

falou em nome dos homenageados, que foi nossa 

antecessora como presidente da Fundeste e uma das 

batalhadoras para que tudo isso que hoje está 

acontecendo virasse realidade.  

Cumprimento o professor Gilberto Agnolin, que 

hoje representa o Conselho Estadual de Educação, 

mas que também faz parte de toda a história da 

UnoChapecó.  

Cumprimento ainda os homenageados, os ex-

presidentes, os professores, os alunos, os 

convidados e os familiares.  

Sem dúvida nenhuma, a história foi feita por 

todos nós. Não o foi por uma ou duas pessoas. 

Creio que a professora Arlene traduziu bem essa 

questão dizendo que a instituição é a sua 

credibilidade, é aquilo que ela representa. Eu 

endosso essas palavras. Creio que a visão das 

pessoas aqui nominadas, como dom José Gomes, como 

Plínio Arlindo De Nês, como Arduíno Gallina, como 

o Humberto e outras, fez toda a diferença, porque 

há 42 anos trazer uma faculdade para o oeste foi 

praticamente um ato heroico.  

Vejam a visão das pessoas que criaram o modelo 

de fundações educacionais de ensino superior em 

Santa Catarina. Hoje, em cada canto do estado há 

uma fundação. Aqui criamos a Fundeste, assim como 

se criaram a Feauc, a Feoc, a Furb, só para citar 

algumas.  

A Fundeste já proporcionou a formação de 

inúmeros líderes, de muitos gestores, que estão 

não somente no oeste de Santa Catarina, mas no 

Brasil e, inclusive, no exterior.  



Quais foram os cursos que disseram que a 

Fundeste poderia instituir? Pedagogia, 

Administração e Ciências Contábeis. Sem desmerecer 

esses cursos, cito esse fato apenas para mostrar 

que inúmeras foram as dificuldades para convencer 

as autoridades que os oestinos poderiam ter outras 

profissões que não apenas o magistério ou a 

contadoria.  

Quero homenagear todas as pessoas que tiveram 

a oportunidade de passar pelos bancos escolares da 

nossa Fundeste, desde que ela foi criada no 

seminário até as atuais instalações.  

Quero homenagear o professor Odilon, um dos 

primeiros formandos em Pedagogia e que hoje é o no 

reitor da nossa universidade. Trata-se de um 

exemplo de dedicação, zelo e conhecimento.  

Hoje estamos numa noite de alegria, mas temos 

que pensar naquilo que vem pela frente para que, 

quem sabe, daqui a 40 anos, novos gestores e 

professores possam ser homenageados. Por isso 

temos que trabalhar cada vez mais, temos que ficar 

cada vez mais unidos, temos que estar sempre 

juntos.  

A Fundeste, em determinado momento, buscou um 

parceiro para ficar mais forte. E tornou-se forte, 

tornou-se uma universidade. Depois, quando sentiu 

que poderia crescer sozinha, desligou-se e seguiu 

crescendo sozinha. Hoje a UnoChapecó é uma 

realidade que já está com dez anos.  

Essa é a história. E a história faz parte da 

lembrança. Precisamos lembrar os feitos, 

precisamos homenagear as pessoas que trouxeram o 

progresso para o oeste de Santa Catarina.  

Quero também homenagear a Fundeste, que é uma 

entidade mantenedora. Ela mantém a UnoChapecó, que 

tem como reitor o professor Odilon Poli; mantém 

também o Instituto Goio-En, dirigido pela 

professora Rose    Maria de Oliveira Mendes, que tem 

sede em São Carlos, um escritório na Unochapecó, 

em Chapecó, e uma nova área em construção em Águas 

de Chapecó. O Instituto Goio-En desenvolve 

projetos e ações em três áreas: estudo dos peixes, 

educação ambiental e planejamento urbano. 



Estamos para inaugurar uma nova estação de 

piscicultura, que vai ser responsável pelo 

povoamento dos nossos rios e das nossas barragens, 

através de alevinos que serão produzidos tanto na 

estação de São Carlos como na nova estação em 

Águas de Chapecó.  

Quero ainda lembrar que a Fundeste mantém a 

Farmácia Escola, que tem na direção a professora 

Valéria Mokfa, na qual atua fornecendo serviços 

ambulatoriais, medicamentos e produtos manipulados 

para toda a comunidade de Chapecó-SC e região. 

Destaca-se por ser um local de ensino e 

aprendizagem, no qual acadêmicos do curso de 

Farmácia, com o auxílio de profissionais formados, 

podem realizar os estágios obrigatórios de 

conclusão de curso e vivenciar a rotina de 

trabalho de uma farmácia. 

Desde 2003, quando foi inaugurada, a Farmácia 

Escola se destaca pela qualidade dos produtos 

manipulados e pelo atendimento diferenciado, o que 

significa mais informações para os usuários e 

qualificação profissional para os estagiários.         

Importante ressaltar o trabalho do nosso 

Escritório Sociojurídico e da nossa Procuradoria 

Jurídica, que através do dr. Bortolotto nos dá 

todo o apoio para que possamos desenvolver as 

nossas atividades de acordo com a legislação 

vigente.  

Temos a nossa secretária Aline, que trabalha 

diuturnamente com toda a documentação necessária 

para que a Fundeste e todas as suas instituições 

possam funcionar legalmente. Cito ainda o nosso 

vice-presidente Celso Galante.  

Essa é a equipe da Fundeste, que aqui veio 

para ser homenageada e para homenagear todos 

aqueles que efetivamente trabalham em prol do 

desenvolvimento do oeste de Santa Catarina.  

Muito obrigado à Assembléia Legislativa, 

através da deputada Luciane Carminatti! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR)  

A SRA. DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Convido 

para fazer uso  da palavra o magnífico reitor da 

UnoChapecó, professor Odilon Poli. 



O SR. REITOR ODILON POLI - Saúdo inicialmente 

a deputada Luciane Carminatti e em seu nome a 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina, que hoje 

presta esta bela homenagem. 

Saúdo o prefeito José Cláudio Caramori, de 

Chapecó; o nosso parceiro Américo do Nascimento 

Júnior, que representa aqui o poder público 

municipal; dom Manoel João Francisco, que 

representa a diocese de Chapecó, que participou da 

criação da Fundeste e até hoje participa da vida 

da nossa instituição; Vincenzo Mastrogiacomo, 

presidente da Fundeste; Maria Salete, que 

representa o secretário de estado do 

Desenvolvimento Regional de Chapecó; Jaime Giolo, 

reitor da Universidade Federal da Fronteira Sul, 

nossa nova parceira do ensino superior, com quem 

pretendemos manter uma estreita parceria; Gilberto 

Agnolin, que representa o secretário de estado da 

Educação que diuturnamente interage conosco, 

porque fazemos parte do sistema estadual de 

educação. 

A UnoChapecó vive hoje um dia muito especial, 

pois não é comum  recebermos uma homenagem como 

essa. Assim, a grande comunidade acadêmica da 

UnoChapecó - dirigentes, professores, técnicos 

administrativos e estudantes - quer  expressar sua 

enorme satisfação pela importância da homenagem 

que nos presta a Assembléia Legislativa, talvez   

a instituição mais representativas do estado de 

Santa Catarina.  

A Fundeste e a UnoChapecó são representantes 

de uma característica cultural tipicamente 

catarinense, a cooperação e a capacidade de 

solucionar seus problemas cotidianos pela própria 

iniciativa. A UnoChapecó não nasceu de um decreto, 

de uma reivindicação de alguma autoridade 

encarregada de premiar com uma benesse e conceder 

algo. Ela é fruto da união de forças locais, da 

ação de lideranças, que muito mais do que 

reivindicar souberam perceber a necessidade, o 

anseio dos jovens e agir.  

Essa característica tão tipicamente 

catarinense merece toda a nossa atenção. E, aliás, 

se me permitem a falta de modéstia, deveria 



merecer a atenção dos governantes do país todo, 

porque Santa Catarina deu mostras, com esse 

espírito cooperativo e de auto-iniciativa, que 

muitas soluções são possíveis sem depender 

necessariamente do poder público. 

A UnoChapecó nasceu de uma necessidade muito 

concreta: formar pessoas para o processo de 

desenvolvimento local e oferecer à população 

oportunidade de estudar sem precisar sair da 

região ou mesmo do estado. Isso foi fundamental 

para o desenvolvimento catarinense, porque ocorreu 

em todas as regiões do estado e garantiu a Santa 

Catarina um desenvolvimento regionalmente 

equilibrado, que talvez seja exemplo para todo o 

Brasil. Quem quiser entender o desenvolvimento 

catarinense e o seu perfil precisa entender o 

movimento de criação de instituições de ensino 

superior ocorrido final dos anos 60 e início dos 

anos 70. 

A UnoChapecó e a Fundeste  nasceram pequenas 

mais indispensáveis, fundamentais, ao 

desenvolvimento da nossa região. Ou será que dá 

para imaginar o oeste catarinense sem os mais de 

20 mil formados por essas instituições? Em cada 

instituição, em cada organização produtiva da 

nossa região há pessoas que foram preparadas pelas 

nossas instituições de ensino superior, mas a 

Fundeste e a UnoChapecó só cresceram e continuaram 

sendo imprescindíveis porque souberam avançar, 

transformando-se profundamente  na medida em que o 

tempo e as necessidades do desenvolvimento 

regional foram mudando.  

A Fundespe e a UnoChapecó continuam ativas, 

continuam presentes,  porque assumiram o desafio 

de se transformar e de se  reinventar a cada novo 

momento histórico. No começo vieram os cursos de 

formação profissional, Pedagogia, Administração, 

Ciências Contábeis e outras licenciaturas. Com o 

tempo viu-se que não era suficiente e outros 

cursos começaram a ser implantados. Começaram 

também os primeiros programas de pesquisa, de 

extensão.  

Aqui vários programas foram citados e 

elogiados e quero homenagear cada iniciativa, cada 



programa que hoje está em funcionamento na 

universidade, que faz acontecer o ensino superior 

e marca o papel da universidade no aspecto da vida 

local e regional. 

A partir de meados dos anos 80 teve início uma 

expansão, com a criação dos cursos de Serviço 

Social, de Direito e outros. Por fim, na segunda 

metade dos nos 90, houve a grande expansão. Em 

1998 foi lançado o projeto O Conhecimento para o 

futuro, ocasião em que foram plantadas as bases de 

toda a expansão ocorrida depois. Hoje temos mais 

de 40 cursos funcionando regularmente.  

Além disso, num dado momento também houve o 

investimento nas pessoas e em toda a 

infraestrutura acadêmica. Já contamos com mais de 

100 laboratórios de alta complexidade, tanto para 

fazer ensino de qualidade, quanto para pesquisa e 

produção de conhecimento. 

Em 2002 houve a fusão com a Unoesc. Diria que 

esse também foi um momento de muita coragem. 

Coragem de fazer o improvável e até o que 

aparentemente era impossível. Hoje não temos 

dúvida de que foi o momento da mais alta lucidez e 

fundamental para o desenvolvimento de Chapecó e de 

toda a região.  

Neste momento quero expressar uma convicção. O 

que já foi feito é muito importante, o que estamos 

fazendo também o é, mas pelo tamanho dos desafios 

que se colocam para o futuro, talvez tudo isso 

tenha sido um mero começo.    

Eu tenho insistido numa pergunta e alguns de 

vocês talvez já me tenham ouvido fazê-la: será o 

oeste catarinense, no futuro, uma região 

desenvolvida? Eu respondo com a serenidade de quem 

analisa esse fato com um olhar científico. Não 

sei. É óbvio que estamos vivendo um excelente 

momento! Quem não está comemorando o momento que 

Chapecó e o oeste catarinense vivem em termos de 

crescimento e dinamismo?  

Então, o momento é bom e precisa ser 

aproveitado. O futuro é altamente desafiador. Se 

não conseguirmos programar uma economia de 

inovação capaz de atuar no mesmo nível das outras 

regiões dinâmicas, certamente não seremos uma 



região desenvolvida. Isso depende das nossas 

decisões cotidianas. Quem hoje ocupa algum espaço 

de poder tem a possibilidade e o dever de tomar 

grandes decisões e torná-las realidade.  

Hoje se exige outro conceito de universidade. 

Acho que o conceito de universidade empreendedora, 

que precisa ser mais bem discutido e compreendido, 

expressa, em grande medida, uma instituição muito 

mais próxima da sociedade, do setor produtivo, que 

protagonizou o processo do desenvolvimento, que 

não se furta de colocar a mão na massa e construir 

soluções necessárias ao desenvolvimento concreto 

de cada organização, de cada local.   

Neste momento desafios se colocam como, por 

exemplo, a necessidade premente de investirmos no 

desenvolvimento da pós-graduação stricto sensu, e 

não mais apenas na graduação. A graduação foi um 

tempo importante, a pós-graduação foi e continuará 

sendo importante, mas há ainda um desafio maior: o 

parque científico tecnológico.  

No início de dezembro, mais precisamente no 

dia 12, prefeito, deveremos lançar as bases para a 

construção do nosso parque, que vem sendo sonhado 

e discutido há muito tempo. Talvez essa seja uma 

decisão das mais importantes para o futuro que 

precisa ser construído. Eu não tenho uma visão 

pessimista, muito pelo contrário, acredito nessa 

possibilidade, porque o esforço coletivo mostrou 

que é possível fazer até coisas inimagináveis. 

Se chegamos até aqui e estamos em condições de 

estar no páreo, num momento concorrido e 

desafiador do ensino superior e do 

desenvolvimento, é porque contamos com a parceria 

de muitas pessoas e de muitas instituições. Nada 

disso teria sido possível sem a parceria intensa 

da sociedade, que fez e que faz o dia a dia do 

desenvolvimento. 

Por isso, tenho muita convicção de que cada 

homenagem feita a pessoas e a instituições não foi 

gratuita. Todas elas tiveram um significado muito 

especial. Eu tenho certeza de que cada um dos 

citados sabia por que seu nome havia sido 

escolhido. Essas pessoas e essas instituições, 

além de muitas mais que, infelizmente, não foi 



possível homenagear, fizeram a UnoChapecó assumir 

esse caráter eminentemente comunitário, porque é 

assim que ela gosta de ser vista. 

Talvez hoje esse modelo não tenha o devido 

reconhecimento do país. Vejam o caso de Santa 

Catarina, que é um estado da federação que 

historicamente contou com o menor investimento 

público em educação superior. Até pouco tempo 

tínhamos somente uma universidade federal na Ilha 

de Santa Catarina e uma única universidade 

estadual também na capital. Pois bem, este estado 

tem o segundo melhor índice nacional em termos do 

número de jovens cursando o nível superior, 

perdendo somente para o Distrito Federal, que 

conta com todo o investimento do governo federal. 

Estados como o Rio Grande do Sul, que conta com 

seis universidades federais, e como Minas Gerais, 

que tem oito, não conseguem competir conosco em 

termos do número de jovens no ensino superior. 

Cheguei recentemente de um encontro 

internacional sobre educação superior, que 

envolveu a América Latina e a Europa, mais 

convencido ainda de que o modelo das universidades 

comunitárias não pode ser desconsiderado.   
Sra. deputada, temos convicção de que o belo 

trabalho que está sendo feito por todos vocês, 

seja na área jurídica, seja na área política, está 

recebendo o apoio de toda a sociedade. Por isso, 

haveremos de sensibilizar o governo federal no 

sentido de entender que não houve sonegação 

fiscal.  

A aplicação dos recursos do Imposto de Renda 

retidos dos municípios está expressa nas nossas 

atividades de saúde e no nosso cotidiano. Nossos 

filhos, netos, conterrâneos e munícipes estão 

sendo atendidos por profissionais do município e 

por profissionais da instituição, dentro de 

instalações construídas em parceria com o poder 

público municipal e a universidade. Não é justo 

que paguemos a conta duas vezes. Deveríamos, sim, 

receber a instituição com diploma de honra ao 

mérito aos nossos governantes por terem encontrado 

uma fórmula capaz de fazer com que os recursos do 



imposto sejam diretamente canalizados para atender 

ao contribuinte. 

Estamos juntos nessa guerra, digamos assim, e 

confiamos que o governo federal será sensível, 

atenderá a este apelo e legalizará uma situação 

que é moral, que é necessária para que possamos 

manter todos esses serviços funcionando.  

Para finalizar, meus parabéns à Assembleia 

Legislativa pela iniciativa! Meus parabéns à 

deputada Luciane Carminatti, a quem externamos o 

nosso respeito e o nosso carinho.  

À Fundeste e à UnoChapecó o nosso abraço 

fraterno. E se me permitem os demais municípios, o 

nosso agradecimento especial ao povo de Chapecó, 

que abraçou essas duas instituições, que abraçou o 

nosso grande oeste. 

Muito obrigado a todos!  

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – 

Convidamos todos para, de pé, ouvirmos a execução 

do Hino de Santa Catarina. 

(Procede-se à execução do hino.) 

(Palmas) 

Agradecemos a presença das autoridades com 

assento à mesa, a todos que nos honraram com seu 

comparecimento e convidamo-los para um coquetel 

neste mesmo recinto. 

 Antes de encerrar a presente sessão, 

convocamos outra, ordinária, para amanhã, no 

horário regimental, com a seguinte Ordem do Dia: 

matérias em condições regimentais de serem 

apreciadas pelo Plenário. 

Está encerrada a sessão.  

 


